
1Acta Paul Enferm. 2022; 35:eAPE02766.

Tecnologias educacionais em saúde mental para 
trabalhadores: revisão integrativa

Education technologies in mental health for workers: an integrative review
Tecnologías educativas en salud mental para trabajadores: revisión integradora de la literatura

Carla Danielle Araújo Feitosa1 
 https://orcid.org/0000-0001-7347-6972

Polyana Norberta Mendes2 
 https://orcid.org/0000-0002-2765-0236

Aline Costa de Oliveira¹ 
 https://orcid.org/0000-0003-1738-4808

Márcia Astrês Fernandes¹ 
 https://orcid.org/0000-0001-9781-0752

Sandra Cristina Pillon³ 
 https://orcid.org/0000-0001-8902-7549

1Universidade Federal do Piauí, Teresina, PI, Brasil. 
2Centro Universitário Santo Agostinho, Teresina, PI, Brasil.
3Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, SP, Brasil. 
Conflitos de interesse: nada a declarar. 

Resumo
Objetivo: Identificar na literatura científica as tecnologias educacionais em saúde mental desenvolvidas ou 
voltadas para os trabalhadores. 

Métodos: Revisão integrativa, realizada em maio de 2021, nas bases de dados Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE), acessada por meio do portal PubMed; Scopus; Web of Science 
e Embase. Utilizou-se a estratégia População Interesse Contexto, na qual foram combinados descritores 
controlados e não controlados com os operadores booleanos OR e AND. Para tanto, fez-se uso do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses. A análise crítica e a síntese qualitativa dos oito 
estudos selecionados foram realizadas de forma descritiva. 

Resultados: Das tecnologias utilizadas para educação em saúde mental de trabalhadores, houve predomínio 
de vídeos educativos. Ademais, também surgiram outros tipos de tecnologias, como: softwares e material por 
escrito. Sete tecnologias demonstraram aumento do conhecimento dos trabalhadores que foram submetidos 
a elas. Quanto aos temas que foram abordados, houve predominância da depressão e da demência. 

Conclusão: Foi possível observar que as tecnologias utilizadas colaboraram com o conhecimento sobre a 
saúde mental de trabalhadores. 

Abstract
Objective: To identify in the scientific literature the educational technologies in mental health developed for or 
directed at workers. 

Methods: This integrative review was carried out in May 2021 on the databases Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE), accessed through the PubMed portal, Scopus, Web of Science, and 
Embase. The Population, Interest, Context strategy was used, in which controlled and uncontrolled descriptors 
were combined with Boolean operators OR and. For such, the Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses were used. The critical analysis and qualitative synthesis of the eight selected 
studies were performed descriptively. 

Results: Among the technologies used for the mental health education of workers, there was a predominance 
of educational videos. Moreover, other technology types such as software and written materials also emerged. 
Seven technologies demonstrated an increase in the knowledge of workers subjected to them. Regarding the 
addressed themes, there was a predominance of depression and dementia. 

Conclusion: It was possible to observe that the technologies used collaborated with the mental health 
knowledge of workers. 
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Introdução

A saúde do trabalhador é compreendida como um 
campo de prática e saberes complexos, visto que se 
apoiam em dimensões técnicas, políticas, sociais e 
econômicas, todas estas de modo indissociável. Para 
tanto, visa compreender e favorecer a proteção, a 
promoção, a recuperação e a reabilitação da saúde 
dos trabalhadores submetidos a riscos relacionados 
à sua atividade laboral.(1)

Nessa perspectiva, com o passar dos anos pôde-se 
observar uma mudança no padrão de organização do 
trabalho e, consequentemente, surgiram novos meios 
de produção de vulnerabilidades relativas à saúde e ao 
trabalho. Portanto, esta relação causal implicou a ne-
cessidade de medidas protetivas aos trabalhadores.(2)

Nesse sentido, verifica-se que o trabalho passou 
a exigir um maior envolvimento da subjetividade 
dos trabalhadores, de modo que, entre tantas doen-
ças, àquelas referentes à saúde mental passaram a ser 
responsáveis pela redução significativa do potencial 
de trabalho. Desta forma, o problema tem sido ne-
gligenciado, havendo poucas iniciativas sobre a saú-
de mental da população trabalhadora.(3)

Faz-se necessário ressaltar a importância do traba-
lho como fator constituinte do humano, daquilo que 
os caracteriza e os torna quem são. As experiências de 
pesquisadores, no entanto, têm mostrado que mui-
tas pessoas que sofrem em função de sua profissão 
e têm manifestado diversos sintomas e, até mesmo, 
adoecimento psíquico não têm sido acolhidas nos 
serviços de saúde. Seus relatos e suas vidas no traba-
lho não têm sido tema comum entre os profissionais 
que atuam na saúde mental e do trabalhador nos ser-
viços públicos de saúde. Assim, torna-se desafio im-
portante à implementação de ações que considerem 

a integralidade e promovam o conhecimento desta 
população sobre as questões mentais.(4)

Destaca-se o uso de ferramentas necessárias ao de-
senvolvimento e educação permanente do trabalhador 
com o objetivo de desenvolver competências profissio-
nais para a identificação e resposta frente ao adoeci-
mento mental e sofrimento psíquico, bem como des-
mistificar o tratamento psiquiátrico. Para tanto, é im-
perativo a necessidade de capacitação dos profissionais 
de saúde para o bom uso dessas ferramentas.(5)

O avanço técnico-científico possibilitou o sur-
gimento de tecnologias educacionais, que são resul-
tado de processos materializados a partir de expe-
riências cotidianas voltados para o desenvolvimento 
de conhecimentos e saberes a serem utilizados com 
finalidade específica.(6) Essas tecnologias mudam a 
forma como os profissionais, em especial os enfer-
meiros, planejam, fornecem, documentam e revi-
sam os cuidados clínicos.(7)

Embora estudos mostrem o impacto do uso das 
tecnologias educacionais, revisões da literatura, re-
lacionadas ao assunto, não foram encontradas. É 
necessário reunir evidências cientificas sobre a in-
terface entre as tecnologias educativas, o trabalho e 
a saúde mental, para estruturar pesquisas futuras e 
dar atenção aos problemas relacionados ao trabalho. 
Em vista disso, este estudo teve por objetivo iden-
tificar na literatura científica as tecnologias educa-
cionais em saúde mental desenvolvidas ou voltadas 
para os trabalhadores.

Métodos

Trata-se de revisão integrativa, estruturada em seis 
etapas distintas: 1) elaboração da questão de pesqui-

Resumen
Objetivo: Identificar en la literatura científica las tecnologías educativas en salud mental desarrolladas o destinadas a los trabajadores. 

Métodos: Revisión integradora, realizada en mayo de 2021, en las bases de datos Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), a la 
que se ingresó por medio del portal PubMed; Scopus; Web of Science y Embase. Se utilizó la estrategia Población Interés Contexto, en la cual se combinaron 
descriptores controlados y no controlados con los operadores booleanos OR y AND. Para eso, se usó el Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses. De los ocho estudios seleccionados, se realizó el análisis crítico y la síntesis cualitativa de forma descriptiva. 

Resultados: De las tecnologías utilizadas para la educación en salud mental de trabajadores, predominaron los videos educativos. También surgieron otros 
tipos de tecnologías, como software y material escrito. Siete tecnologías demostraron un aumento del conocimiento de los trabajadores que las utilizaron. 
Respecto a los temas que fueron abordados, predominaron depresión y demencia. 

Conclusión: Fue posible observar que las tecnologías utilizadas colaboraron con el conocimiento sobre la salud mental de trabajadores. 
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sa; 2) definição das bases de dados e critérios para 
inclusão e exclusão de estudos; 3) definição das in-
formações a serem extraídas dos estudos seleciona-
dos; 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão; 
5) interpretação dos resultados; 6) apresentação da 
revisão/síntese do conhecimento.(8)

O estudo foi norteado por protocolo elabora-
do pelos pesquisadores. A questão de pesquisa foi 
elaborada de acordo com a estratégia População 
Interesse Contexto (PICo).(9) Considerou-se a se-
guinte estrutura: P – trabalhadores; I – tecnologia 
educacional; Co – saúde mental. Dessa forma, ela-
borou-se a presente questão: quais as tecnologias 
educacionais em saúde mental desenvolvidas/volta-
das para os trabalhadores?

O levantamento bibliográfico foi realizado em 
maio de 2021, por meio do acesso às bases de dados 
virtuais: Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), acessada por meio do 
portal PubMed; Scopus (Elsevier); Web of Science 
e Embase.

Como critérios de inclusão delimitaram-se: arti-
gos primários que apresentassem tecnologia educa-
cional em saúde mental desenvolvida/voltada para 
trabalhadores, em qualquer idioma. Os critérios de 
exclusão foram: editoriais, teses, dissertações, arti-
gos de revisão, e os que não respondessem à questão 
da pesquisa. Não houve delimitação temporal.

Cabe salientar que não se delimitou a que área 
estes trabalhadores deveriam pertencer, de modo 
que limitaria, ainda mais, os resultados a serem 
obtidos.

Para sistematizar a coleta da amostra, utilizou-se 
o formulário de busca avançada, de modo a respeitar 
às peculiaridades e características distintas de cada 
base de dados. Os descritores foram combinados 
entre si com o conector booleano OR, dentro de 
cada conjunto de termos da estratégia PICo e, em 
seguida, cruzados com o conector booleano AND, 
conforme demonstrado no quadro 1.            

A busca foi realizada por dois pesquisadores in-
dependentes, os quais padronizaram a sequência de 
utilização dos descritores e compararam os resulta-
dos obtidos. Para garantir o acesso aos artigos em sua 
totalidade, estes foram acessados por meio do portal 
de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em área com 
Internet Protocol (IP) reconhecida pela Universidade 
Federal do Piauí.   

Os estudos encontrados foram importados no 
software de gerenciamento de referências biblio-
gráficas Endnote Web, para a exclusão das duplica-
tas, logo após, utilizou-se o aplicativo denominado 
Rayyan QCRI.(10) Por meio dele foi realizada a leitu-
ra de títulos e resumos, e excluídos àqueles que não 
respondiam à pergunta da pesquisa, bem como se 
realizou a seleção dos artigos que se enquadrariam 
para a leitura em sua totalidade. 

Para a extração e síntese das informações dos es-
tudos selecionados, adaptou-se o formulário da Red 
de Enfermería en Salud Ocupacional (RedENSO 
Internacional).(11) Foram extraídas as seguintes in-
formações: ano da publicação, país, periódico, idio-
ma, referencial teórico, quantidade de pessoas tra-
balhadoras que foram contempladas, categoria dos 
trabalhadores a qual a tecnologia se destina, desenho 
do estudo, objetivo do estudo, nível de evidência, 
tecnologia, classificação da tecnologia e desfecho.

O nível de evidência foi determinado por esta 
classificação: nível I – metanálise de estudos contro-
lados e randomizados; nível II – estudo experimental; 
nível III – estudo quase experimental; nível IV – es-
tudo descritivo/não experimental ou com abordagem 
qualitativa; nível V – relato de caso ou experiência; 
nível VI – consenso e opinião de especialista.(12)

As tecnologias envolvidas no trabalho em saú-
de foram classificadas como: leves, que são àquelas 
relacionadas à geração de vínculo, autonomização, 

Quadro 1. Estratégias de busca e bases de dados
Estratégias de busca Base de dados

(((((“Occupational Health”[Mesh]) OR (“Permanent Workers”)) OR 
(“Occupational Groups”[Mesh])) OR (“Temporary Workers”)) AND 
((((((“Multimedia”[Mesh]) OR (“Audiovisual Media”)) OR (“Educational 
Technology”[Mesh])) OR (“Technological Development”)) OR 
(“Instructional Film and Video”)) OR (“Video-Audio Media”))) AND 
((((“Mental Health”[Mesh]) OR (“Health, Mental”)) OR (“Mental 
Disorders”[Mesh])) OR (“Psychiatric Diseases”))

Medline
(via Pubmed)
e
Web of Science
(WOS)

( ( ALL ( “Occupational Health” ) )  OR  ( ALL ( “Permanent Workers” ) )  
OR  ( ALL ( “Occupational Groups” ) )  OR  ( ALL ( “Temporary Workers” 
) ) )  AND  ( ( ALL ( “Audiovisual Media” ) )  OR  ( ALL ( “Educational 
Technology” ) )  OR  ( ALL ( “Technological Development” ) )  OR  ( ALL 
( “Instructional Film and Video” ) )  OR  ( ALL ( “Video-Audio Media” ) ) )  
AND  ( ( ALL ( “Mental Health” ) )  OR  ( ALL ( “Health, Mental” ) )  OR  ( 
ALL ( “Mental Disorders” ) )  OR  ( ALL ( “Psychiatric Diseases” ) ) )  AND  
( LIMIT-TO ( DOCTYPE ,  “ar” ) )

Scopus

‘occupational health’/exp OR ‘named groups by occupation’/exp AND 
‘multimedia’/exp OR ‘educational technology’/exp AND ‘mental health’/
exp OR ‘mental disease’/exp AND ‘article’/it

Embase
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acolhimento, gestão como uma forma de governar 
processos de trabalho; leve-duras, como no caso dos 
saberes bem estruturados que intervêm no trabalho 
em saúde, como a clínica médica, a psicanalítica, 
a epidemiológica; e duras, como no caso de pro-
duções tecnológicas, do tipo máquinas, normas e 
estruturas organizacionais.(13) 

Identificaram-se 458 publicações, após aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecio-
nados para a amostra desta revisão oito artigos. Para 
seleção das publicações, seguiram-se as recomenda-
ções do Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA),(14) apresen-
tado na figura 1.

da enfermagem e um (12,5%) em revista da área de 
psicologia.

Todos os textos incluídos foram escritos na lín-
gua inglesa. No que tange ao desenho dos estudos, 
quatro (50,0%) eram estudos randomizados, um 
(12,5%) estudo metodológico, um multimétodo 
(12,5%), um (12,5%) de intervenção e um (12,5%) 
estudo de coorte. Quanto ao nível de evidência, 
quatro (50,0%) publicações foram classificadas com 
nível I, duas (25,0%) como nível III e duas (25,0%) 
como nível IV. Apenas uma das tecnologias produ-
zidas (12,5%) foi classificada como leve, quatro le-
ve-duras (50,0%) e três como duras (37,5%).

No que concerne à quantidade de pessoas traba-
lhadoras que foram contempladas, houve variação 
entre os estudos, com populações que variaram de 
30 (12,5%) a 142 (12,5%) trabalhadores.

Dos oito estudos primários incluídos, apenas 
dois fundamentaram a construção/desenvolvimen-
to da tecnologia em diferentes referenciais teóricos: 
teoria do comportamento planejado e abordagem 
cognitiva comportamental.

O quadro 2 apresenta os tipos de tecnologias 
em saúde mental desenvolvidas/voltadas para traba-
lhadores, além do ano, país, objetivo, desfecho e a 
categoria dos trabalhadores envolvidos no estudo.

Em relação aos temas abordados pelas tecno-
logias, observou-se que a depressão e a demência 
foram contempladas, cada uma, em dois (25,0%) 
estudos. O abuso de álcool e outras drogas, o trans-
torno do espectro autista, os transtornos de ansie-
dade e o estigma relacionado à saúde mental foram 
abordados em um estudo cada.

Discussão

As intervenções em Saúde do Trabalhador, especial-
mente no tocante à saúde mental, buscam a trans-
formação dos processos produtivos, tornando-os 
promotores de saúde, de modo a garantir a atenção 
integral à saúde dos(as) trabalhadores(as), conside-
rando sua inserção nos processos produtivos. No 
entanto, tais atividades ainda são realizadas de for-
ma incipiente, estas atividades podem ser voltadas à 
construção de tecnologias educativas.(23)

Exclusão de estudos duplicados:
10

Estudos identi�cados nas bases de dados:
458

(Medline: 271; WOS: 8; Scopus: 98; Embase: 81)

Estudos selecionados para leitura de 
títulos e resumos:

448

Estudos para leitura na íntegra e avaliação 
da elegibilidade:

43

Estudos incluídos na revisão:
8

(Embase: 6; Medline: 2)

Estudos excluídos após leitura de
 títulos e resumos: 405
Protocolo de estudo: 4 

Editorial: 5 
Estudo de revisão: 23

Entrevista: 5
População não trabalhadora: 140
Não apresenta tecnologia: 174

Temática errada: 50
Tipo de publicação errada: 4

Estudos excluídos após leitura
 do texto na íntegra:

Não abordava saúde mental: 11
População não era de trabalhadores: 17

Não apresentava tecnologia educacional: 7
Não abordava saúde mental: 11

A população não era de trabalhadores: 17
Não apresentava tecnologia: 7

Id
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos primários, 
elaborado a partir da recomendação PRISMA

Por tratar-se de revisão integrativa, a pesquisa 
não foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa, 
porém foram mantidas as ideias dos autores das 
publicações utilizadas no desenvolvimento deste 
estudo. A análise crítica e a síntese qualitativa dos 
estudos selecionados foram realizadas de forma 
descritiva.

Resultados

Foram selecionados oito artigos, dos quais dois 
(25,0%) na MEDLINE/Pubmed e seis (75,0%) na 
Embase. Desses, seis (75,0%) tinham sido publica-
dos em periódicos médicos, um (12,5%) em revista 
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Quanto aos desenhos dos estudos, a presente 
pesquisa evidenciou que quatro (50,0%) eram es-
tudos randomizados.(17,19,20,22) Este resultado corro-
bora com o fato de haver a necessidade de maior 
rigor científico e precisão dos resultados, além de 
estabelecimento da relação causa-efeito quando se 
utilizam tecnologias.(24)

Quanto ao nível de evidência científica, seis pu-
blicações foram classificadas como de nível II,(15,17,19-

22) que correspondem aos ensaios clínicos rando-
mizados. Esta abordagem de pesquisa consiste na 
ferramenta mais poderosa para avaliar a eficácia de 
uma intervenção, seja ela relacionada a um trata-
mento clínico ou, como no caso dos estudos desta-
cados nesta revisão, uma tecnologia.(25)

As tecnologias, fundamentadas na perspectiva crí-
tica, criativa e transformadora, são instrumentos usa-
dos para facilitar a formação do conhecimento e pro-
porcionar a participação de todos nos processos edu-
cativos, especialmente na área da saúde e, nessa pers-
pectiva, elas apresentam classificações. Foi encontrada 
uma publicação no que se refere ao uso das tecnologias 
leves, visto que abordou material por escrito.(26) 

A utilização do material por escrito, no ensaio 
clínico analisado, garantiu aos participantes da in-

tervenção ganhos significativos de conhecimento no 
que concerne à demência ao comparar com o gru-
po controle, que recebia as informações apenas por 
e-mail. A tecnologia apresentada mostrou-se alta-
mente acessível e flexível, sem restrições geográficas 
ou de tempo.(22)

Por sua vez, as tecnologias duras conformam em 
si saberes e fazeres bem estruturados e materializa-
dos, já acabados e prontos,(12) como os softwares; 
esta classificação é corroborada em revisão sobre tec-
nologias voltadas ao idoso, demonstrado pela pre-
sença de sistemas/softwares em saúde.(26)

O primeiro software de que trata esta pesqui-
sa abordou conteúdos referentes à demência, com 
assuntos correlatos que perpassaram pelo gerencia-
mento do comportamento da pessoa acometida pela 
doença, cuidados durante a ingestão de alimentos e 
líquidos, tratamento da dor e a maneira mais eficaz 
de comunicar-se com a população em estudo.(17) 

Por conseguinte, o segundo software abordou os 
transtornos de ansiedade, ele foi dividido em nove mó-
dulos que descrevem tanto a teoria quanto a prática no 
manejo ao paciente com essa patologia.(18) O terceiro 
programa foi desenvolvido através da colaboração en-
tre especialistas sobre o abuso de álcool e outras drogas 

Quadro 2. Síntese dos artigos da revisão, segundo tecnologia, ano, país, objetivo, desfecho e categoria dos trabalhadores
Tecnologia 
educacional

Ano/país Objetivo Desfecho Categoria dos 
trabalhadores

Vídeo(15) Estados 
Unidos/2002

Analisar a eficácia de um novo programa de treinamento para 
melhorar a detecção da depressão pela equipe de enfermagem 
em instituições de longa permanência.

Houve melhora significativa após a intervenção, os profissionais 
mantiveram suas habilidades.

Equipe de Enfermagem

Vídeo(16) Estados 
Unidos/2008

Apresentar um programa educacional baseado em vídeo 
destinado a pediatras para reconhecer e responder à depressão 
em adolescentes na atenção primária.

O feedback geral sobre questões relacionadas ao DVD e à 
saúde mental do adolescente foi considerada positiva.

Médicos Pediatras e 
Médicos residentes em 
Pediatria

Software(17) Estados 
Unidos/2010

Implementar um programa educacional multimídia, interativo 
e baseado na web para cuidadores profissionais em lares de 
idosos.

Os profissionais apresentaram ganho de conhecimento e 
concordaram ou concordaram totalmente com a afirmação de 
que estavam “mais confiantes sobre minhas habilidades” após 
o programa de treinamento.

Equipe de Enfermagem

Software(18) Estados 
Unidos/2013

Desenvolver e avaliar empiricamente um programa de treinamento 
multimídia baseado na Web para profissionais de saúde mental 
sobre como fornecer tratamento cognitivo-comportamental eficaz 
para pacientes com transtornos de ansiedade.

Todos os participantes concordaram ou concordaram 
fortemente que
o tutorial aumentou seu conhecimento sobre os transtornos de 
ansiedade.

Assistentes sociais e 
psicólogos

Software(19) Estados 
Unidos/2014

Produzir um programa de treinamento multimídia baseado 
em casos online, para ensinar conhecimentos e habilidades 
relacionados ao álcool, tabaco e outras drogas para prestadores 
de cuidados primários.

O treinamento ofertado no pré-teste e no pós-teste mostraram 
aumento no conhecimento.

Médicos e Enfermeiros

Vídeo(20) Estados 
Unidos/2014

Desenvolver material didático estruturado para o treinamento 
dos profissionais emergencistas sobre o transtorno do espectro 
autista e avaliar sua eficácia.

Os dados mostraram uma tendência estatisticamente 
significativa pós-treinamento para aquisição de conhecimento e 
garantia subjetiva em responder às necessidades de pacientes 
com transtorno do espectro autista.

Médicos e Enfermeiros

Vídeo(21) Estados 
Unidos/2019

Avaliar o efeito de um vídeo elaborado para desmistificar o 
tratamento de saúde mental sobre as barreiras à procura de 
atendimento entre militares.

Não houve nenhuma diferença significativa entre os grupos na 
redução de estigma.

Fuzileiros navais

Material por 
escrito e 
multimídia(22)

Hong Kong/2020 Avaliar a viabilidade de um ensaio de intervenção projetado 
para investigar os efeitos de um programa de educação 
profissional contínua utilizando o Facebook no conhecimento e 
cuidados com a demência

Na avaliação pós-intervenção, os participantes deste grupo 
demonstraram ganho de conhecimento.

Trabalhadores da saúde 
em geral
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e, por sua vez, foi subdividido em dois módulos: currí-
culo básico, referente à importância do software, os be-
nefícios das entrevistas motivacionais e as intervenções 
e encaminhamentos disponíveis ao adicto; o segundo 
módulo trata-se do aconselhamento motivacional, in-
cluindo sua definição, princípios orientadores, concei-
tos gerais e técnicas específicas.(19)

Ao abordar os referenciais teóricos, entende-se 
que eles constituem-se em elementos que potencia-
lizam o alcance educacional esperado e, assim, como 
em revisão integrativa realizada sobre tecnologias na 
saúde do idoso,(6) na investigação em tela, também, 
verificou-se fragilidade quanto ao embasamento 
teórico, visto que somente dois artigos apontaram 
a teoria aplicada para a construção da tecnologia.

Nesse cenário, conforme é descrito em estudo 
bibliométrico, entende-se que a fundamentação 
teórica consiste na utilização de conceitos e princí-
pios que formam uma sequência lógica de ideias e 
são úteis para nortear o desenvolvimento de pesqui-
sas. Salienta-se, portanto, que ao abordar as pesqui-
sas em Enfermagem, pode-se valer de extensa pos-
sibilidade de utilização das teorias construídas nesta 
área, de modo a contribuir com a prática, a reflexão 
e à análise do que é utilizado pelos pesquisadores.(27)

No que concerne ao país de realização das inter-
venções educativas, constatou-se produção relevante de 
tecnologias desenvolvida nos Estados Unidos.(15-21) Em 
revisão de escopo sobre tecnologias em saúde mental 
também se verificou que o maior quantitativo das pro-
duções, assim como no estudo em tela, havia sido de-
senvolvido nos Estados Unidos.(28) 

A análise dos artigos evidencia escassez de tec-
nologias para educação em saúde mental para tra-
balhadores, publicadas, em sua maioria, em periódi-
cos médicos.(15-20,22) Tal achado reflete a redução de 
publicações na área da enfermagem acerca da saúde 
do trabalhador, especificamente no que tange à pro-
dução de tecnologias educacionais. A partir dessas 
evidências científicas, fundamentadas em estudo 
documental, verifica-se que o trabalho, que é con-
siderado elemento que compõe a identidade de um 
indivíduo, suas vivências de prazer e sofrimento, é 
elemento determinante com implicações na saúde 
mental dos trabalhadores e necessita ser pesquisado 
pela ciência da Enfermagem.(29)

O vídeo educativo foi o tipo de tecnologia edu-
cativa mais utilizada na educação em saúde mental 
voltada aos trabalhadores. Os artigos tratavam de 
investigações científicas que puderam constatar a 
eficácia e viabilidade da sua utilização, de forma a 
demonstrar que o seu emprego é capaz de aumentar 
o conhecimento dos trabalhadores.(15,16,20,21)

Os vídeos são considerados eficientes, confor-
me demonstrado em revisão integrativa acerca das 
tecnologias que são utilizadas para educação em 
saúde de pessoas surdas, pois admitem a visualiza-
ção de fenômenos através de várias técnicas, como 
demonstrações, simulações, que contribuem com 
a compreensão de conceitos por meio de imagens 
mentais ou associação visual, que, por vezes, são 
mais realistas e interessantes do que a descrição ver-
bal. Vídeos com finalidades educativas promovem a 
qualidade do ensino e aprendizagem, aumentam a 
disposição para aprender, memorizar e adquirir ha-
bilidades de ensino específicas.(30)

As novas estratégias psicoeducativas, como os ví-
deos e os softwares, estão sendo amplamente utiliza-
das na saúde pública como ferramenta de promoção 
à saúde, com vistas a oferecer informações sobre um 
determinado fenômeno, seu desenvolvimento e suas 
características. Corresponde a uma maneira de aliar 
estratégias educativas para o processo de desenvolvi-
mento de habilidades, atitudes e conhecimentos.(31)

Ao abordar à categoria dos trabalhadores às 
quais as tecnologias se destinam, obteve-se que a 
maior parte envolvia profissionais da saúde,(15-20,22) 
dentre os quais as tecnologias são voltadas, especifi-
camente, à equipe de Enfermagem.(15,17) 

No desenvolvimento do processo de trabalho 
da enfermagem, assim como salientado em revisão 
integrativa sobre o uso das tecnologias na educação 
permanente em enfermagem, a compreensão e o do-
mínio das tecnologias educacionais, podem contri-
buir com o seu trabalho diário, usufruindo de seus 
benefícios para maior qualidade de sua prática, por 
constituir-se de um dispositivo novo de interlocução 
entre o saber e o agir cotidiano, de forma a colaborar 
com a educação permanente desses profissionais.(32)

Destaca-se sobre os temas abordados pelas tecno-
logias, que a depressão e a demência foram as mais 
contempladas.(15-17,22) Em ensaio randomizado realiza-
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do na Áustria, aplicando-se tecnologia em vídeo cuja 
temática era a depressão, observou-se que esta auxiliou 
na redução da doença e promoveu conhecimentos pes-
soais e habilidades acerca da temática,(33) assim como 
visto nos resultados dos estudos discutidos.

Ao abordar à demência entre trabalhadores 
formais e informais, normalmente intitulados de 
cuidadores, em investigação realizada em Duque 
de Caxias, Rio de Janeiro, Brasil, evidenciou-se a 
necessidade de educação em saúde, visto que o cui-
dador, por vezes, desconhece as condutas adequadas 
perante as manifestações da doença e as exigências 
de cuidar. Concluiu-se ser preciso focar em aspec-
tos educacionais, no qual a tecnologia educacional 
seja capaz de promover nos sujeitos a consciência da 
situação real e a efetivação da práxis ao cuidar, su-
perando a visão de uma tecnologia educacional me-
ramente técnica e abstrata para os trabalhadores.(34)

Como limitação do estudo, a busca ter ocorrido 
com os descritores no idioma inglês, de forma que 
artigos que não estivessem neste idioma e que se-
riam elegíveis para integrar a amostra não foram res-
gatados. A inclusão apenas de estudos que desenvol-
veram tecnologias educacionais em saúde mental, 
também restringiu os resultados para tecnologias 
voltadas aos trabalhadores sobre outras temáticas.

Conclusão

As evidências científicas apontam que, das tecnolo-
gias utilizadas para educação em saúde de trabalha-
dores, houve predomínio de vídeos educativos, se-
guidos por softwares. Ademais, os temas que foram 
abordados em mais estudos foram à depressão e à 
demência. Os estudos mostraram que os conteúdos 
e informações das tecnologias foram compreendi-
dos pelos trabalhadores e que houve efetividade na 
sua utilização. Apontam-se como lacunas do co-
nhecimento a abrangência geográfica dos estudos, 
visto que em sua maioria foram desenvolvidas nos 
Estados Unidos, apontando o quão frágil tem sido 
a produção de tecnologias que envolvem à temática 
do estudo em outros países, como o Brasil. Além 
disso, observou-se que temáticas relevantes, como 
a do suicídio, ainda tão presente na população, não 

foi abordada pelas tecnologias, correspondendo, as-
sim, como uma lacuna entre os artigos lidos. Por 
fim, a abordagem de poucas tecnologias educacio-
nais sobre saúde mental voltada aos trabalhadores, 
de forma que se sugere a realização de estudos que 
desenvolvam tais tecnologias, por meio, especial-
mente, de experimentos.
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